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Dlssem01!, no nosso último arl!goi O úndco •netnédio _que encontrou para• 1 

·1ua,l era -0 valor do tnbalho, isto é, remed~a,i· o mal ei'!I- e. soc!all7,a.çáo de 
1:-hi ·'Vltror h~ao , cíue não podia. tôda.s as empresas, p,orque a~ d!­

_,e,r medid'o 1i-em pago por qualquer zia. êle, a m,ais valia, fornecida pelo 
\ )t1tlro valor que não seja dia mesmá. traballlo, dleixaria !ie ben.efici'lld' !n,­
n.ature~ .- A riemunera.çã.o do Traba.: diividuos, para ' passar.• a bénencta.:r 
.ho, feita exclusivamente em sa-láno'; "' cciecti.vidade. Na SU:8. teoria, o oPe­
era, pol'tanto, um.a pa~,a incompie:,ta. rá4-io v,iria a lucrar, mas só i..nd.lrecta-
E:nqua.nto o traba'Jlh.a.d,Ja·, o emprega- menv,e. . 
do, o funcionárto não receberem A te.se marxista, está ul.tni.-destru! 

· m11Js r;lo que saJárfo ou ordenado •~l~ da pelia. ciência.. 6âk> faJsos os prln~i ­
coJ.abora.ção ,humana que estão _ dan • pies die. que ipàr;:.iu>, é falso o raciocl­
cb à entid~,d<e patron,.al ou ao · rervi.ço ni.o qae segui!u, é ta.Isa a oonclusão a· 
p,úblléo a sua "pósição pe-rma.necer.ã. que cheg1m. No entanto, o seu grtto 

;:.. 
i;etµpr.e'·esta: dão mais, muito mais do ccni~inua. a ser ctesfmldad~. Não ~­
qu~ rece~m. • · tverá n!Sto um .fenómeno de obces!iã;q 

Dai · o JTIJOti.vo prelo qual o sirn$1l~s coaect.iv-a? Como se . COlJl1P-l'eendle qúe 
aÚJlne-nto dl? salá r: -0s -Oll a me-llhoria se .aga-i,rem e. u.m ca.dé.ver - ,t,al · é 
d~ coni:Hções do trabalho .niunca. qel- ia dlo~ine met'xlsta ..... como a nma 

/.. . ~m satJs~!t,os ~ ,a.s&alariados _ou itáb.u.a. 'de saJ.va,;.ão? 
ellÍJ;_,~~ - A , .sua • insà.t~fa ção fun- A e-x-pldc·!l.çã,o encontra-si! .a,pe?LM 
d'IIDiê:nl¼~oe nes;ta. inea.pacidad~ , que n.est.a verda(le, enoaixada. na mon~-

• . ~têm os · v:al,oi-~ ma.ter ia is para : lhes n.ha <ile el'T06 db marxismo, dle que . o 
·d!l:r ·o equiv.aJen<te •daquilo que ·t•-·ope-J:'áno está a àa.r ao empresário 

• i , oénv com p seu tr.àbalho: - ma.is dlo que dêle- recebe. ,.-
_. ; i,--.•• ~~.1·1;~:ri,11?5,Manç'viu 9 _problema: Ma.s, . Embora, por v-ezes... ~is. exacto , 
.F f ,;'. t~~1~ ao seu . «mat~nal!smo hd:Stó- acon~er i.~to •mesmo só ·no aspecto , 

' . 

, ·, .. ; • ·1 ·r~co», néo o , $0•Uhe ver como ·•c9.~'\l.ll' ni.atedal, a ve~de é, ~. ou.tra.. ~ 
·:: li:•'.·.c ; nha. Porque não deu ·a.o traba.lhÓ ~ou.L· De, ta,cto., dá rnrus ,dlo qúe º :re'cebe,l.inas . e, 
-:~ · \·; .'i tro. ··.vruor que não !bs~e- materi,9,l, nã.ô ·em valór materlaJ; ~rque ~~ 

6
, 

' 1-11:onst.ruiu -uma 4Dutrioo.. logo d!~.rui· tss v.er,es, o o:perário rião prodim .,e6 · t. · 
1 _., ·da. • pela ciência, nà "•qual constd<erou nomioàmente ma.i6 do qu.ie o viiitór· S 

• o tr.a.ba.)h'O ap.enàs sob o s:eu azpecto ·matenal di> seu salário .' .. , . , 

'. 

eeonómia,o. Da~ o '.êrro -.~a sua : d!c?u· Mas f.ornece um valor dif~nte ~ 
trina e dias suas conclueõ~. . que não tem eq\1,1!,vll,lênoia ·eco:nómic-a, . 

• ,, , .v9r1e,.a ReJ;l,a,, no entanto, exa.mk Quere dizer , o opex,ã;iio náo 'pode' ser .i 
n,a,r a (ioutrina d1e Marx. ·' 1 ° ; pago o.pen.as Cl:>m ea.W1rlo. : . . :• 

. , 

M àrx par füu do pt,incíp10 de que ~ mais que êle d'â, e M,'Ql.re não 
o únioo va.Jor era o ~ba'IM. As me1~ recebe COll11)ellSaCã.o, C!Oll;rt,1~, ~ no •. , 
cadlor1as valem o tr-a.balho nelia.s. iill>' fundo; ' o nó do prob~ma soe~'!ld. De­
co,rporaoo. o própr io tra.l,J'alho é ,uma. sitadlo êle, tudJo se torna claro, .·como 

· , mereadoria: Vale, portanroo, no seu água, limpióa da. fonte. , . , 
j 'l.!Sto valor, o ~traJ:?alho quei 'em ' si, A que~ sóciál 'não ' /fie reSIOlve-1 . ,. te;m moorporad:o.--,Çomo? . . -,;,... Portanto só oom .aumentQs de ~; 

· Asmn como uma mli.qll!i.lla:,•~ual· rio. E' ~ remn.meração dQ tmbruhó 
quer, para prcduzir, neces,;Lta de oom- qi.le se trata., .ef,eçtiV6Lllle1;1,te . Mas não 
bu:stível, assiim o trebalho também duma simples remuner,ação material. 
precisa <$e «combustível». Um. operá.- o kaba.lho é úm valor huma.no: 
rio, para poder · trabalhar tem de se Pe.g.a:se com 'valores hUJlla.nPé. ·t, ''só .. · 
alimentar •. de se· _ vestir, calc~r, .etc. l qiwaldlo·j$0 acontecer é qwnie entro4 , 
.Ona a a1imentaçao dlo operarm foi no oa.mmho d!a paz ,soci!!,l. ~, •. 
pl'O:(i'llZidla C-Om. trapalho. O seu ·.V8lpr N:um próximo artigo '•t,entaremQS . 
t': .po~to. o tr,abal~o. que -elà. <:~ e!/tud'!l.l' qunl àeve ser a.'r~m1.UU?rs,ção 
a. quem a prodUiZ!'\l/. O . op.~1111-p.o; humana do traba.Jb.o.• 1 
desde que receba. um sa.J.àr19. sufl- · .; '• 
ciente para se · alimentar e perm,anie- · • 'vA.RZrn ' f 
ce-r em cond,ções de poder' contÍI).uar ·' ABEL •., 
a tm.balth,ar, recebe a . justa pp.,ga,. ,PIO 
seu trabalho, isto é, o }ust,ó '.vafoi.-d'o 
trabalho. ' . . . .. 

E ria.da. teria · :neµi' ·a:·. q~~se ,. 
™m a r.ecla.mar, ne'Ill ·sequer a. pre­
tender mocrmoar a. org,am~ . eco­
nómioa·, se o tra.ba,lho, ao ·· ·.~~i o 
de . todlos os outngs :-vi!Pf'P..,si '.!lãõ ~v~ '. 

, •. ,.a par.t~cul~r.id.ade ~ . ~t,r ·· ma~, · 
1~·---·do <l"fr'~ªq~lo · (!Ue:.~ . 'ó' 'OU ·-~=·t · 
'~ ~àis,'-pofq_ue-1!1,t~q~a-t 1 • -

~e;_ , o. -operário !om-ece ·a. qu~ "llle . , 
a.tú@la' ou · oompra · à !q~ de tni,):)~0 1. 

um.1~sôpre ~rábfl..lho_, -~ venf' a.., r,equn-
dlar• n\lillla. 1ri.·crls vaHa: -.económü pa-
ra. o ernpiiesáTi.o. · ' 

Um exemplo explical'á m.elhor. 
Supunhamos qUe á nqijeza .. encôrpo­
raaia: no tm.balho teve o valor ·de· tj-n­
co horas cte trabalhlO, quer.e dizer, .·que 
a. 11Iiment ,ação, -vestuárl-0, ,·e~ . · eq\l,i,ya.-:, • 
lem a cil'l'Co hoJ.19.S·die tra.balho .. O' ~-

., r-á.rio, com . êste «cotnb ustíveil» reârio 

1 rio v-alor dk! cmco horas d e- tra.b·a.llho, 
es tá CJII cond!ições de tr,a.baJha.r,-:não 
só l!,S ,.mesm.\1-5 ci~ :t>,ora.s, _;ma~. oi.to 
ou dez. E ê, de f•àc,tlo, ·o que~ • 
Q i empresário paga•lhe o -Jusf:.o-,•va.J.or 
da. fôrça d10 tr a.batho ,. mas o operário •

11 dá-1he em troca,, '!Jll' el'Ci,§so. de ,tra­
balho. Esta.s . horas . süplé,il.entaries 
constit_uem 't:>, }~cr~ dlo -em~~ ·X.P-.,0 , 
gperár.LO, _ ~nw, est/4. ai ,d_ar .,~a I J 
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